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Editor — Mário d'Oliveira da Silva Briosa a | 

atere-se 

tl 

o pão | | 

  

Impóem-se medidas se- E” devéras lamentável; 

Pensamento 
  

Veras para que a moagem mesmo” deshúimano, um 
não aulira Jucros demasia- |arremêdo à sociedade que 
dos, de forma que, haven- tal presenceia, ao povo fa- 
do tanta abundância de minto;-ao proletário «em 
trigo, à farinha não é dal geral que luta péla' vida, 
melhor eo pão de 20 cen-la prática de tais medidas: 
tavos é. do tamanho de 
uma noz, ficando: a: mais 
de 3850 o quilo! 

Há tanto trigo que, of- 
cialmente, se considera a 
crise cerealifera maior do 
que a vinícola. Este ano, 
dizem conhecidos agróno-| Tantas bocas famintas e | 

mos, a abundância de tri- 
go será tanta que, mesmo 
vendido o quilo a 18500, 
não há dinheiro em Portu- 
gal para a sua compra! 
Mas, então, porque se não 
barateiao pão? Porque ra- 
zão é que ainda se vende 
por um preço exagerado o 
quilo de pão? Porque não 
passa o seu custo, para já, 
a 18502 ps ufa 
“Havendo pão barato-é 
um meio dese atenuar à 
crise vinicola. O povo, não 
comendo, não. pode beber. 
O povo, como estômago 
cheio de pão, para isso é 
preciso ser barato. neces- 
sáriamente bebe e bebe 
bem. ; 

No nosso país há. por 
vezes, mais vinho, em cer 
tas terras, do que água; 
mas O seu povo é o que 
menos bebe! Porquê? 
Falta-lhe o pão!O operá- 
rio, não tendo pão barato, 
não pode beber a. pingui- 
ta. porque.a féria mal che- 
-ga para o pão. ; 

Barateie-se o pão, per- 
que necessáriamente ha- 
verá mais venda, mais sai- 
da de trigo e de vinho. 
Desenganemo-nos: Não é 
atirando para as fornalhas 
com diversos cereais, co- 
mo se lê em notícias do 
extrangeiro, servindo de 
combustivel a potenciais! 
máquinas, que se gran- 
geia a paz terrena: Não é 
destruindo, matando gran- 
de número de animais co-| 
mestiveis, havendo tanta] 
gente esmolando, morren- 
do de fome, que se resolve 
a questão social. Não é ati- 
rando para o fundo dos 
mares com milhares de to- 
neladas de café em grão, 
quando há tanto-lar sem 
uma chávena. dé café em. 
líquido, que-se recuperam 
as grandezas de outrora! 
Não! As Popular». 

Feroz egoismo comercial 
que: chega a. cometer ta- 
manhos barbarismos nes»: 

ta hóra em que a miséria, 
é tanta e os desemprega-| 
dos se contam, aos mi-| 
lhões!   
tantissimas toneladas de 
comestiveis se inutilizam 
diáriamente! Tantos-hos- 
pitais, tantos asilos é não 
há quem ordene o envio| 
para ali dos comestiveis, 
que há a mais! E”. positi-| 
vamente, um desafio à mi- 
séria o que se vê pelo mun- 
ido. Enguanto a nós, dire- 
[mos que não há razão de 
continuarmos à comér pão 

cios. A, vida é insuportá- 
vel, por causa de. conheci- 
dos magnates. Não se brin- 
que com o leão, porque a 
fome é má conselheira. E' 
preciso; dizem, nesta épo- 
ca-das gripes. comer e co- 
imer bem, bebendo:se al- 
|guma coisa... Vinho há 
com abundância, mas o 
pão é care, fraco e peque- 
no! 

Barateie-se. pois, o pão, 
pára que o povo possa fa- 
zer umas sopinhas de vi- 
nho! -Barateie-se. o pão! 

“Vito. 

  

Uma saúdação 
— Bons dias, José!... 

— Bons dias te dê Deus, Joa- 
quim!... f 

“ — Então que novidades há ? 

— Algumas. Esta que te vou 
dar é a mais sensacional. 

— Então o que vem a ser? 
— Pois o que havia de ser! 

Foi a COMPANHIA CICLISTA 
DE PORTUGAL, com séde no 
Porto, que montou uma. filial 
nesta vila de Oliveira do Bairro, 
onde vende as melhores marcas 
de bicicletas do mundo: e seus 
acessórios, pelos preços mais 
baixos do mercado, 

— Bem. Já sei onde hei-de 
comprar e quem devo recomen- 
dar-aos meus amigos. 

ias 

Assinai e. propagai a «Alma   

GOTO Mr tá boro, algu Ds, 
outros géneros alimenti- 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Po 

  

O FUNDADORES E DIRECTORES | 
Dr. Manuel dos Santos Pato | 

“Piago A Ribeiro 

A experiência é a única 
profecia dos sábios. 

“Lamartine, 

ECOS 

    

- | 

JUSTA COMPENSAÇÃO... 
JDUBLICOU-SE no álti- 

mo uúmero da Alma 
Popular a tabela de preços do, 
vinho na área da Pi V. 0.5. 
P., conforme o decreto 23.889. 

Já depois de impressa'a no-| 
técia, chegou-nos às mãos uma 
nota oficiosa, onde a Federação 
diz que vai intervir imediata- 
mente no mercado, por forma à 

elevar os preços a wm nivel jus- 
tamente compensador. E pro- 
mete fazer as suas compras à 
razão de 803. por grau-latro, 

ow seja a 6560, cada almude, 

tendo o vinho 21 graus. Isto é, 
um preço inferior ao do vinho 
de queima, no ano passado..e 
ainda sujeito ao imposto de 40 
para a Barra! 

q P chama-se a isto um preço 
   

quem 2 
Para os vinicultores decerto 

que não, Pois que, estando cal- 
culado, entre nós, em 6 escudos, 

o custo da produção, restam ao 

lavrador uns mizeros dois tos- 
tões de lucro, se o vinho: tiver 

11 graus. Porque, não os ten- 

pula 

    

  

    
Será compensador, mas para | 

N.º 418 

  

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
defensor dos inte- 

 Fêsses do concelho 
d'Oliveira do Bair-. 
ro e da região bair- 

  

  
QNT 

  

      

Redacção, Administração e Tipografia 

== OLIVEIRA DO, BAIRRO 

'* SAUDE PÚBLICA 

  

A Direcção Geral de Saude distribuiu à Imprensa uma 
nota oficiosa, segundo a qual, «a gripe que nos estava 
ameaçando, e já agora entrou em Portugal, tem as cara- 

|teristicas habituais da forma epidêmica dessa doença, mas 
sem aspecto de malignidade. Difunde-se muito e requere, 
desde o primeiro momento, os devidos cuidados médicos, 
Não hã motivo para apreensões e, antes, só para os ne- 
cessários resguardos e tratamentos. Quem se assusta, per- 
de tempo e diminui as suas resistências para agientar a 
investida da molêstia. De resto, toda a Europa acaba de 
sofrer os seus ataques, sem rasto de consequências sinis- 
tras. Para a evitar não há qualquer medida heróica, con- 
vindo que todos comam bem, que bebam alguma coisa e 
que se não aproximem de-doentes senão para os tratar. 
As visitas e reiúúniões devem ser transferidas; neste tem- 
po-de gripe são dispensáveis essas cerimônias». 

  OCO SOCOS DSI VILLOsSosSSTES 

VIVA PORTUGAL ! | 
Ego ro | Fa T— D E — me 
EFERE' a República - que dl ia 

R Mussolini disbe, um dia,| ú AVEI RO 
orgulhosamente: | 

5 Po itália “conta, tóra das ERR suas fronteiras, oito milhões: de) | —— ns a 
italianos falando italiano. .. | 

Os franceses, chauvinistas sem- 
pre, quizeram logo replicar. E G 
vieram com a estatística de quan-| . Faz hoje oito dias que ioi'o tos homens, sôbre 4 face da ter-| terceiro dia de Carnaval folião... 
ta, falam francês, em regiões on- | doutros tempos. Hoje é tudo de esta língua é usada, embora sensaborão. São os jornais que não seja francês quem a fala. o dizem, e êstes dizeres já veem 

“E chegaram às seguintes con» dos anos passados. Uma sensa- 
clusõess -.- io Acad dd a pas ” i 

12 de Março de 1935 

      

  

   

  

     

   
mada a vêr... o quenão apare- — Tres.milhões:e meió:de ca- cia: uma máscara; chic, ou uma 

nadianos. máscara com espírito. Já vêem, 
— Um milhão e meiu de hai- | pois, que tudo foi uma pasma- tianos. ceira, uma sensaboria. E. para o 

Duzentos mil habitantes ano será a mesma coisa, ou 'inda das-ilhas Maurícias. | pior. Isso -veremos,-se lá chegar- 
E assim por diante, até onze |mos:com vida e saude, e até lá, 

milhões. [vamos -gosando outro entrudo, 
Pois, nós outros, os portugue- o-tal entrudo:constante, sem sen- 

ses, batemos-a Itália e a França saboria, mas com fome e-falta 

— tJua o mino q belgas. 

— Um milhão de suiços..   do, e êste uno há muito que 
mem, LO. atinge. avalie-se de tão | 
justa compensação !:.. | 

Seja “tudo em desconto dos | 
pecados. .. dos vinicultores; | 

O FISCO MUNICIPAL, 
numa entrevista, há pouco 

témpo;, concedida ao Sécu- 
lo, dissé o sr; dr. Oliveira Sala- 
zar: ê É 

= Com/ à advento da Ditadura, as 

Câmaras Municipais sentiram, tão in- 

tensamente, a necessidade do desenvol- 

vimento dos serviços locais, que por ve- 

res esqueceram os seus próprios recur- 

sos, ie foram levadas a gastar mais do 

que tinham. Procuram por êsse motivo 

aumentar por todos os meios as suas re- 

ceitas, E assim, ao imposto de exporta- 

vão, que era o ad valorem, extinto por 

mim em: 1928, sucederam, quáse por 

toda a parte, verdadeiros impostos ue 

importação, para o que chegaram a orga- 

nizar-se pautas à semelhança das do 

Estedo, como as de Vila Nova de Gaia, 

que para serem completas até tiveram 

a justificá-las a necessidade de proteger 

é trabalho local, que, por meio delas: 

afirma-se, fica plenamente defendido. A 

sobrecarga tributária, resultante dos im- 

postos municipdis, suportada pelo País, 

é em virtude dêsses factos muito gran” 

de, devendo reconhecer-se que em outros 

casos se trata de erradas interpretações 

da lei 88, de 1913, ou pelo menos, da 

sua inconveniente aplicação, Nem as 

matérias primas, que o Govêrno tem 

poupado o mais que tem podido; esca-     pam ás alfandegas municipais, - 

neste ponto. de dinheiro. 
Só. no Brasil deve haver mais Porque todos: se queixam que 

de quarenta milhões de pessoas OS géneros sobem de preço,:os 
falando a lingua portuguesa. alugueis não descem ea tuber- 

Que o orgulhoso . Mussolini 'culose alastra. 
ponha aqui os. olhos! — Nesta minha já comprida 

De oito a quarenta ou cingiten- | existência, eu não tenho ideia de 
ta milhões—vai uma distância... | ter visto-em Aveiro, por ocasião 

Viva Portugal! «da procissão da Cinza, tanto po- 
vo como êste ano. Isto-diz que, 

REMATE CÓMICO-se se fizessem aqui festas, civis 
n Ca Do [ou religiosas, com uma-bem. or- 
UMA loja de papel: ganizada propaganda, não: falta- — Queria papel-do mais caro,! ria: gente a presenceá-las, a co- 

para escrever à pequena. imentá-las e propagandeá-las em — O mais caro é papel sela- Suas conversas: peles mentideros o de suas cidades, vilas ou aldeias — Pois então dê-me uma fo- Olhem como os conimbricen- lha dêle. ses tratam da organização das 
festas à Rainha Santa!... Com 

meme | parana e acaaa de antecedência 
já os prelos gemem par. A verdadeira 1 M- |a notícia destas Ra 

prensa tem o direi- tas. Porque. se não alternam as to de reagir contra festas da padroeira de Coimbra todas as tendências com as festas da Princeza Sant deletérias. E eu não Joana, na cidade que é o bêrço A Adrien Ea 7 de José Estêvão ? 
aque em i Ô 

à Rent imento taco tt quem deve, sôbre o 

dignidade. — Temos à porta a «Feira de 
Clemencequ. Março», esta feira típica e re- 

gional que de há anos vem cain- 
(do em decadência, mercê de 
[quantos podiam e deviam insu- À praga dos gafanhotos flar-lhe Nida. proporcionando di- 

. — versões e distracções a forastei- Por inquérito feito em An-|rose indígenas: A Câmara quá- 
gola, calcula-se que os pre-|se descurou a sua existencia; a juizos causados pelos gafa-| Comissão de Iniciativa parece 
nhotos, até agora, sobem a | dormir um contínuo sono hiber- cêrca de 20:000 contos. nal, e. assim correm as coisas 

  

> ———memo o 
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per Comissão Venatória deste concelho faz saber | 

"4 que 
solta desde-15-de Fevereiro a 1-de- Setembro ( 

«da caça); 3 EA E 

Contra os donos dos cães; encontrados so 

ocederá nostermos do-grt.-19.2do Código da Caça 

defêso. 

Pr 
e nos do art: 8º do deereto n:18:72 

de 1930, se para tanto houver motivo. 

m demonstrado os bons resulta-| 

  

é expressamente proibido trazer cães a gu 

   

  

    

* No“ di re 
92 horas, io vizinho lugar e ire- 

ia do Troviscal, exalou O 

último suspiro D. Arminda Mo- 
ta Briosa, esposa dedicada do 

   

'nosso amigo, sr. José Briósa, fi- 

ltos, 58 jha do-tainbem nosso amigo;'sr. 
Manuel Mota, é cunhadado nos- 

5, de 2-de Agosto so editor, sr. Mário Briosa. 

A extinta, que, em vida, 

A experiência tem de Ea À Po 
dos obtidos com orcumprimento destas disposições tinaz doença, esperando-se, por   

legais/6 por isso Se apela para o bomh sen 
nhúres caçadores, para quê cumpram ês 

so dos Se- 
te dever e 

auxiliem os guardas especiais de caça, em serviço 

neste concelho, na repressa 

ra-cumprir: uti e 

“Qualquer pessoa pode: participar a: tra 

dêstes preceitos legais directamente à esta 

Venatória. : f 

Secretari 

de Oliveira do Bairro; À 

o contra quem o não quei-. 

nsgressão | 
Comissão 

a da Comissão Venatória do Concelho 

0 de Fevereiro de 1935. 

“O PRESIDENTE, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 
  

sem que se dê remédio a-um tabp= 

marasmo que de longe vem: En-| 

quanto que outras terras procu-| . Nocdia à visitou-nos o uAtre- 

ram chamar a si turistes e gente | gaça Foot-Ball Club», de Alber-, 

que gosta de diversões, para dar |garia-a-Velha, que empatou com 

nome à terra, nós aqui deixamos o «Sport Club Oliveirenser “por 

correr o matfim, não nos impor-| 0-0. : 

tando que alguem goste ou não | — No: domingo, 17, jogarão 

de admirar as belezas que nos nesta-vila o «Recreio: Desporti- 

rodeiam, e as maravilhas que vo de Aguedar e o grupo da 

encerram o Museu Regional e Os nossa terra, cujo encontro é es- 

nossos templos de finos lavores. |'perado com viva ansiedade. 

Vamos:a vêt se ao menos éste) ) 

ano nos: dão uma música para | ————eesmsms “a: 

tocar ali no largo do-Rossio. Rad 

Torneio. 

  

—0 Primeiro de Janeiro vem, 

publicando umas cartas d'Avei- 

      

       

to, que muito teem agradado, o de e : 

go din OO, 8, DONOS 
enferma. esta cidade, que era 
digna de maior e melhor sorte, 

cartas que teem merecido sérios 

comentários de ledores:é não te-| Eis y 

dores daquele diário portuense, | Promovido por um grupo 

— Festeja âmanhã o seuter- | gos: nossos melhores caçado- 

ceiro ano de fundação o! inter- ces do Troviscal; realiza-se 

nacional Atlético “Club, associa- au 3] do'cor r d 

ção desportiva local, publicando Nº Cia ETR EE or mês de 

um jornal, númeroúnico, com 'Março um lindo certamen de 

variada colaboração. 'tiroaos pombos, em, que to- 

E ET a a pra Nur mam parte os nossos mais 

e sol, verdadeiramente. prima- : ns ; 

veris. “As aves cantam ed Mer aaa ad 

primeiros artebóis da manhã, ias [Seguinte programa: 

árvores. deixam as tuimecências | q; gi EE 

de seus gomos para se. abrirem | À'S 15 horas em pontoTiro 

em folhas e floresj'e pelos -can-/ ENGESA He E 

teiros dos jardins as florinhas SNPA ros ) metros. Esperas 

rmitemque os seus aromas: E a 

e nte a atmosfera. E até! E esc. 20500. Pombos 

ec aberratão da Naturezale--os AS à e 

géneros de primeira necessidade Premios=1.0,-100800; 2.º, SUR, 
impam de preço t 1 a 30800: 4.º e 5.º, objectos de 

arte. 
o No próximo dia 25 começa | pu itamento,'0' do Club de 

açadores do Porto. o defêso-da pesca na nossa” ria, 

Movem-se influências ' para que dons 
P q Condições “1 Haverá arrema- 

tação de espingardas, cobrando 

QUEBRA NOZES | 

[em 6 pombos a 28 metros. De- 

| 
| E 

seja prorrogada: por mais um 

mês a temporadada pesca, vis: 

to que quáse'todos os pescado- 

res'sentem necessidades nos seis | Ro ora aê o Paganini 

TOS artistas-que Este anóise 10. atirador, sendo os pombos 

propuzeram trabalhor qui-por | mortos propriedade da Comis- 

ocasião da procissão da Cinza, | a RO e icactoe 

após farta colheita, tiveram de", Pr Fade er q 

recolher à esquadra para repou. CC, Comissão promalara re- 
E o 6 DESA de abr serva-se o direito; de alterar és- 

uviço havia sido abundante, mas! Re assim a 

e | Aceitam desde já inscrições: | 
: cL-Anunciase “a “organização | E E 
ane Ritiçã : Dr. Arlindo: Vicente, Dr. Alber- 

Mane o Vicente, Dr. Heitor Ferreira, 
omovidapelo Club dos=Gali- | Ea 

E emicomboio especial-rápido, Eleutério-joaquim- de Carvalho 
em 5:de Maio próximo; por oca- “e Joaquim Ferreira de Carvalho. 

sião do desafio de foot-ball Rór- ) Esc 

tugal-Espanha; à semelhança da 

realizada em: Março-do ano fin 
do. eIcgna E MGNSCS! 

'A fgalhardia com que os 
troviscalenses sempre rece- 

bem os seus hóspedes, e a 
competência com que é orga- 

'a Comissão promotora 80 of do |, 

tanto, a cada momento, o triste 
desenlace, não tendo, todavia, 

êste facto diminuido a- dor dos 

que aJiconheciem é com Ela ti- 

nham. privado, Deixa .envoltas 

nos crepes da «otfantade duas, 

O interessantes meninas, a mais, 
velha das-quais="Noémia, apesar 

dos seus-poucos anos—17, foi 

uma disvelada enfermeira de 

sua muito" querida Mai, a quem, 

''durante-a longa permanência no 

leito, nunca abandonou um só 

momento. O seu funeral, reali- 

zado no dia seguinte, foi a de- 

monstração' mais completa de 

“|quanto D. Arminda Mota: Brio- 

sa-era querida. Foi civil, tendo- 

se nele encorporado centenas e 

centenas de pessoas de todas as 

| categorias sociais, não só daque- 

la freguesia, como de outras cir: 

cunvizinhas e de algumas outras 

do concelho de Anadia. 
O ataúde toi conduzido à mão 

até ão cemitério pelos cunhados 

da saúdosa extinta, srs. Mantel 

António, Fausto e Mário Briosa 

e António Rato, , 

|. Da sua linda vivenda ao cemi-| 

tério da localidade, que próximo 

fica, foram organizados tres tur- 

nos para segurar às borlas, as- 

sim compostos : 
Jo—Dr. Arlindo Vicente, Vir- 

gilio de Carvalho; Antero Sea- 

bra e Adolfo Martins de Al- 

meida.. 
“95 Bernardo A. Seabra, Eleu- 

tério Joaquim de Carvalho, José 
Rodrigues Brandão e João Fer- 

ireira-Cardoso, 
| 39—Drs.. Virgilio Pereira da 

Silva, Manuel dos Santos Pato, 

Aiberto Vicente e Heitor Baptis- 

ta Ferreira. | i 

““A-chave da urna foi entregue 

e conduzida pelo sr. dr. Mário 

Pato, particular amigo, desde a 

infância, do marido da extinta. 

No funeral fez-se representar, 

com o seu estandarte, a Assem-| 

bleia Republicana, Instrução Re- 

creio'e Beneficência. do . Trovis- 

cal, que, no seu edifício, conser- 

vou, nesse dia, a bandeira à 

meia haste.“Tambem no funeral 

se encorporou-a Banda daquela 

localidade com a sua bandeira. 

Foram oferecidas pela família 

tres lindas corõas, que, foram 

conduzidas pelos srs. Prof. An» 

tónio J. de Carvalho, Manuel 

António ' Gala e Mário da Silva 

Pato. 
O funeral foi dirigido pelo 

particular amigo da família, sr. 

António Simões de Carvalho. 

No cemitério, encarregado pe: 

lá “tamília vem palavras breves 

mas repassadas de: sinceridade, 

que a todos os presentes arran- 

caram lágrimas, apresentou as 

suas últimas “homenagens à ex- 

tinta“o sr. dt. Virgilio Pereira da 

Silva, que, em nome da: mesma 

família, agradeceu-a: todos a sua 

comparência. ) 
Aos doridos, especi 

viúvo e-nosso amigo, sr: José 

Briosa, enviamos os nossos sen- 

tidos pêzames. t 

      

“ Poente 

E Tem passado incomodado o 

      

  

dia s do corrente, pelas | 

| 

  

foi) 
um perfeito modêlo de virtudes, | 

há muito vinha sofrendo de per- 

jalmente ao | 

a jr 

  

   
   

   

ões, não“desiste, todavia, 
do, seu propósito, e vai até 
onde seja preciso it. Cà está, 
pois, a razão porque a De- 
imocracia não morre, muito 

Judou-se pá À 8 embora as áves agoirentas | 

dependências 1d 0 “Govêrno andem a esvoaçar lugubre-, 

Civil a repartição do distrito mente à sua volta, anuncian-: 

escolar, que, há anos, estava] do a sua. morte próxima. 

instalada numa parte do edi: Não, a Democracia não mor-. 

ficio do Asilo-Escola Distri: perá, porque o povo se en- 

Mudou-se para uma da: 

tal. 'carregarã de a não deixar 
iz q morrer. 

No Campo de S, Domingos | Como acima “dizemos, o- 

realizou-se no dia 11; pelas; povo-não desiste das suas re- 

16 horas, uma interessante e clamaçõese, como não é aten 

grandiosa parada dos miu-|dido, vai sofrendo com resi- 

-dos das escolas desta cidade | gnação; até que justiça lhe 

e de Esgueira, que, sob o ii seja feita. Rá 

teligente coniando do profess| Como se tem “observado 

igor sr. Simão, executaram | nesta Juta vinicola; às" ma- 

belamente exercicios. de. gi- gnates não se teem exposto, 

nástica e evolução. Um pe- vivendo como o peixe grau- 

'queno exército dos escolares do vive na profundidade das 

que, em menos de 15 dias de águas, sempre cauteloso e 

exercicio, causaram assom- precavido, não vá desénro- 

“bro ao público. . Pon ar-se''qualquer' contratems 

No dia 12, elementos das pol. SU cistos j 

mésmas estolas deram ums! Ainda na nossa última car- 

récita no Teatro, muito agra-| ta nos referimos à acção ne- 

      

      

  

  

OIS DA RIBEIRA, 8-3-1935 

  

  

dando os pequeninos actores fasta dos antigos chefes poli- 

e actrizes. 'ticos, únicos culpados de tu- 

A Alma Popular, que sem-| do o que se tem passado; pes 

pre devotou um graride inte- la sua falta de-visão, e é vêr 

rêsse pela instrução; sauda|se nesta magna questão dos 

na: pessoa do sr. professor vinhos êles já avriscaram um 

Simão, a alma das festas dos | passo “em defesá do povo. 

dias 11 e 12,0 professorado Nada disso, porque o seguro 

primário de Aveiro e Es-|morteu de velho. Por isso, 

|gueira. cada vez mais radicada. per- 

siste no nosso espirito a idéa 

| E | de que o povo, a raia miuda, 

| : como éles ousam chamar-lhe, 

, a Haras continuar a ser o que 

meu cantin O sempre foi: sentinela vigis 

7 t lante das liberdades publi. 

PRE | cas, que estão irmanadas nos 
seus próprios interêsses. 

Continue, pois, o bom do 

tâmigo «Tito» com os seus ár- 

São sempre por nos nto tigos doutrinários, mas mais 

apreciados os artigos pubhe) assiduamente, se isso lhe fôr 

cados ná Alma Popular, da | possivel. à 

autoria do nosso velho ami-| = À Câmara de Agueda 
go «Tito». E,.o que se dá mandou hã dias colocar uma 

comnosco, certamente deve placa, com as respectivas 
dar-se tambem com todos iniciais, no nosso chafariz. 

aqueles que os lêem. Ainda Não sabemos se o poderia 

agora no editorial do último fazer, pósto que éste é pro: 

número ali sé diziam verda-| Di ledade da Junta de Pregue: 

deu ciacondodtaveia -Aapas ao | cunta Gun inido MITO de 
que se está passando entre Shtrega firmado por quem o 
os homens que se arrogam O mandou-construir à sua ejs- 

direito de ser os orientadores | Seja, Porem, como fôr, a 

do povo, mas que hão hácma-| placa tá apareceu mutilada 

neira dese compreenderem |Pº” mãos criminosas, talvez 

úns:aos outros, por mal. de | 28 mesmas que mutilaram as 

nós todos. Dizia êle: «E” por tes placas, que a, Câmara 
À ) hã alguns anos; ali man- 

isso que, conhecidos homens, | 
veem demonstrando a sua, 
mágua, o seu descontenta- 
mento pelas atitudes deco: fa Red 
nhecidos cavalheiros, que |? freguesia o referido chafa- 

mostram uma frieza. arri-| FZ) e que em viga: ge cha 
piante para com os seus se- | mou Jacinto, B. Henriques. 

melhantes», etc. “= Ingratos!! Ouvimos dizer que 

E aseint mesmo; Sendo é |“ autoridade investiga, Oxa- 

vêr o que se vem passando lã que' descubra o autor ou 

nesta luta gigantesca dos vi- autores de semelhantes proe- 

'nhos, aonde o povo se tem |2º8: yo 
visto entregue ao seu pró-| — O Carnayal passou por 
prio, destino, sem, ter, pos aqui muito sensaborão. Apa- 

assim dizer, quem oriente | ——"—""" 

com eficácia. Ferido cada vez| Chamamos “a atenção 

mais nos seus legitimos inte-| dos nossos leitores para a 

|rêsses, actua por si próprio LE páo! PnE Eater 

'e reclama ordeiramente; mui-,)' pagina; ohde a o 
to embora não tenha iidido | Pre publicamos. anúncios 

[atendido “nas' suas ireivindi-! NOVOS. 

dou colocar, dando o nome 

do antigo largo do Cruzeiro 
ixo benémérito que ofereceu 

  
  

Quinta em Oliveira do: Bairro 
Ainda não está pendida a Quinta do Vale 

do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 
D.º a que-há mêses andou anunciada neste 

Dal. o RES da der 
Resolveu-se pendê-la agora, lipre e alo- 

dial, porum preço muito rasoapel. 

    

cs (Correspondente). 

“RECEPTORES FILIPS.'Ven- 
«dem-se na Relojoaria Neves. 

  

) 

nizado êste torneio, dão-nos 

a esperança de a êle concor- 
rerem os melhores azes dês- 
te desporto.   Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 

nosso-amigo, sr. José-de França| Bairro, 40 Exmo Senhor António Tavares de “Castro, 

Figueiredo; “a-quem desejamos ou ao seu proprietário-Manuel da Silva Teixeira, 

as melhoras. Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934.



SALÃO nm 

  

RUA DE JOSE ESTEVÃO, 
(Junto ao Lactário) 

  

Tendo espaço êste antigo-salão,-sob a Siáccio técnicaide 
AMADEU D'ALMEIDA, ex-gerente dó Cabeleireiro nVogam,, 
Lisboa, 'o:seu-proprietário tem a honra; de convidar V. Ex ada- 
zer uma visita ao mesmo, onde encontrará todas as “comodida-| 
des, assim como a máxima higiene e perfeição no ao: 

A nova tabela de preços é'a! Regutites : À 

Curtos É 
» a criança 

Daninlações e amcelh 7 
«Mise-en-plis» . 
Lavageiir de cabeça.” 
-“Descolorações, desde ... 
“Finturas, desde. 

“7 Permaneiites. Di É 
Manicure 

ALMA POPULAR - 

    

  

  

1 ni Cabeleireiro | 2 Letra: desapareçida 
-de Senhoras Ds Ca 

E A erro Manuel" "Oliveira “Co-| 
merciante, da“Ruá Nova, 

   saparecido' uma” letra “de 
500" escudos, retirada por, 
um filho de 4 anós, pedea, 

“de 

pa Scar 

    

4800 : 
300 

- 6500- Adolfo R Almeida Riba 
79504 4800 ; ADVOGADO - 

- 10800] E | Com escritório em frente dos 
je pd 'Páços-do Concelho e junto; à 

     “olFarmácia Barros, aceita procu-, 
rações e encarrega-se da co-| 
brança de dívidas. 

  

receram alguns/mascarados | - 
pelas ruas, mas que eram 
uma verdadeira pobreza 
franciscana, De tudo o me. 
lhor; foi a tuna tocar alguns 
trechos de: música. no largo 
Jacinto, B. 
constantemente, perturbada 
pela acção nefasta de umas 
criaturas grosseiras e sem 
delicadeza que, dando-se ares 
de pessoas engraçadinhas, 
passavam o tempo, aos ien- 

contrões uns aos outros e à 

molhar as, pessoas pacatas 
que desejavam “ouvir Os acon» 

des musicais. 
Depois Queixanse de “que 

a-tuna não diverte-o povo. 

Faz ela muito bem” 
— Manco de um pé, está o 

nosso amigo, sr. Luis Henri- 
ques d'Almeida, assinante da 
«Alma Popular». Desejamos: |. 
lhe boas melhoras. E 

Uma terra sem im- 
prensa é semelhante 
a um corpo sem voz. 

- Julião Quintinha. 

  

Por Fermentelos 
11-9:1985' 

  

Queixam-se alguns contribuin- | 
fes do serviço braçal de que, na 
reparação do caminho do Cepo 
Mouro, alguns carreteiros cum-| 

| priram o seu dever no horário 
do serviço, fazendo oito carre- 
tos, e outros, com autorização 
ou concordância “do fiscal, fize- 
mam só sete, pegando E “largar 
do o serviço à hora. que muito 
bem entenderam, assim como, 
em vez de levarem umas catia» 
das em condições, só lévavam 
'ameia dúzia de gamelas de terra. 
Os serviços públicos não devem 
ser administrados desta forma. 

— Quando ontem, “pelas: “18 
hotas, os menores João: Ferreira 
Pires e António Agostinho: da 
'Rosa brincavam com uma arma 
caçadeira, esta disparou-se, indo 
atingir a: menor Preciosa de 
Carvalho; filha-do sr, António"! 
Ferreira de Carvalho, que ficou 
em estado grave, sendo-lhe pres- 
tados E primas SOCOPrOS, pes 
lo sr, Roque Ferreira, qué 
meintdento a conduziu ao 
Hospital de Agúeda, inspirando 
o estado da infeliz pequena sé- 
rios cuidados. E 

——— sera 

FOTOGRAFIAS. para bi- 
lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram- 
de com a áximo brevitlide 
e por preços ecomómicos na| 

FOTO ROBALO 

Oliveira « do Pira 

Hentiques, , mas. 

  

J sendo 'quáse todos os números 

(tão só para absorver toda a 

| méntos em questão; a quem 

rbergaria-a-Velha, ' que «agradou 

'Consultas-— Quartas: -feiras, das 
1% às 4 da tarde; aos domingos, | 
das 104 1 da tarde. 

   oi 
“Rêcitas 

No dia 3 veio a esta vila dar 
um espectáculo: em homenagem 
ao Sport C. Oliveirense, o gru- 
po dos «Malmequeresr; de. Al- 

  

“Colmeias Móveis 
aa a abelhas E cor- 

tiços para as mesmas, ute 
sílios para) Hpieultwra, cera 
moldáda e m 
tugado, 

muito. Todos bons; mas Rolan-| 
do Correia, autor da revista «De 
tudo um bocadinho», é um-ar- 
tista, pisando o palco com mui- 
ta; naturalidade. Casa à cunha,   

bisados. 
No. dia 17 temos nova ré-| 

cita, em beneficio do «Foot-ball», 
| pelo aGrupo Céniçor de Aguim, | 
que representaráa comédia Pass | . 
coa e Quaresnia, além de outros 
números. “Tudo ao Teatro, peló 
Sport C. Oliveirense! - 

|dece uma visita aos seus 
[Apiários! em Bustos 

- Herculano da Silva: 

  

Às Tipografias 

  

       

“Comunicados | | 

| | nóniy, em estado de nova, com 

Ei 
rolos distribuidores, tres bate-| 1 
dores, respectivo motor electris Ainda a minha rá ão se- 

nhor Manuel Prancisço Mi- 
gueis, de Vila Verde 

de cofre, vende”, 

COIMBRA. 
Até que enfim que nos deu 

ao desprêzo o.sr. Migueis, | 
aquele sr. Migueis que, sen- 
do tutor, inventou despezas 

  

“Cachra 
recéita do menor, mas ainda 

do Proviscak tendo-lhede-| 

are a achasse o fear dei 

% Ferreira da Costa 
1 puro” centri- 

D | 

Para se certificarem, agra-| 

Máquina de impressão uMari- 

todos os pertences, tendo: dois 

(co e com 0,83><1,06 de interior 

Hiefminio Branéo | 

   

[ Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento: e amianto, o 

Hd que há de melhor para O que a seguix: indicado: 

| Para elhados e quaisquer ou. 
“tras coberturas, | 

-Bm chapas uia 
  

Pará tabiques, tétos, Iambris, 
e outras variadíssimas apli- 

cações. 

Em chapas lisas... 

Para toda a espécie de cana- 
lizações, com diametros desde 

$m - 50 a A00, Em 

Ç 
tes 

o 
Ç 
( 

Ç 
( Ama 
PB     

Este da; que se pode serrar, ad pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os Ans 

| a que o mésmo-se destina, '- 
-Mostruário e esclarecimentos 

" Abecassis (Irmãos), Buzaglos & GC. 

"OLIVEIRA DO BAIRRO     A 
  

  

STS 

AbílioNápoles 
ADVOGADO 

| Médico especialista 

| Doenças | Ane putas nariz e sapgânia 
| ft 

' dna aos nisoês das o 
|ás 12 horas, no Hospital da Mise-, 
| ricórdia de Aveiro, 

td 

Aceita procurações na comar- 
| eim meremirmemeniedemem | CA de Anâdia Aos domingos, até 

ás. treze horas, pode ser procu- FARRA DaDa |rado em Barrô. » 
Relógios de bolso; parede e| 

despertadores, estojos:para brin- EEC 
des, etc., etc. vendem-se na Re. | 
ojoaria Neves, 

| EM 
ã 

    

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswicko, vendem-se na 

| Relojoaria Neves: 

      

    
CASA. 

Re 

f 

? VENDE- SE 1 uma, nova e 
bem situada, nestá vila. 
“Informa-se nesta redac-| 

ção. | 
Impriinem-se, Carte ê Visita cerne 

|erapidês, na TIP. POPULAR, desde 64000 

| 

Is 
| 
E 

para seifazer crédor dêle. 
Pobres menores! 
O sr. veio para a impren- 

sa, pretendendo enlamear- 

ar uma, toda preta, ' 
(com uma pequena pinta brarica | Di ira ride e Sa 

4 | tea | 0) CERTO, 

   

me.- Vendo-se, porém, enla- 
meado com a sua própria 
obra, foge. E' demasiado tar» 

de, ia 
Mais'oisr. voltá >! aseim lho 

“deve impôr a sua idignida- 
de-—dizernos 'o que se lhe 
oferecer Acêrca de parte da 
sua obra que ainda não foi 
expostaj'o que fez dos rendi- 

pelo nome de «Amora». 
“Quem indevidamente a Feti- 

Ver, incorre no crime que deter- 
minar a lei; e gratifica-se quem 

  

-Máguinas de costura Pf af. 
asrmelhores. Conirontem , qdo 

dade e condições: Ar venda 
Relojoaria Neves. 

“pagou os adobos que gastou 
aos menores e quando se di- 
gna entregar-lhes os objectos 
que tem em casa. ,- 

“Como muito bem sabe, ês-,. 
ses adobos e objectos perten- 
cem tambem a minha mu- 
Iber. - Quando” The: presta con- 

  

Padaria   Fadas, 
“vJoão Ferreira Cardoso. “Alfredo: Berardo. 

s. eee 
:W 

am de Matos. Ala 
       

  

BUSTOS | 

[indicar o seu” paradeiro: à: Joa-| E 
quim" Rodrigues. Almeida — | 

tas P— | 

Alagõa, 8 de Março dei; Passa-se Pra com, alvará, emo 
1955. 55 EH Sangalhos, por motivo de-reti-. 

ILIEI CIC ICIE e 6 36 20 3€ 

[nas unhas duma das mãos e'ou-.| F y 

Arlindo Vicente tra“no-peito entre as mãos, e. al 

ADVOGADO «>, 
mim 

  

Consultas no Troviscal, até às 11 | 

  

r 

: ns qua darno senmio em |U NOVA a 

RR Oficina de Perrador: 

  

mt ntônio Alberto da Rosa & Filhos 
Du Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador 

Alia Paris 
* Antônio Berne Cardo 

"Eregância é po Eaton éa “FERRADOR E CASTRADOR 
hdivisa desta casa: A sua obra 

“ é o seu verdadeiro reclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

“HOMEM. 
PRECISA: SE, com bastan-| 

me expediente, para venda de. 
idiveraos produtos nas feiras. 
[Dá-se boa comissão. E xige-se imeio dia; Recebem-se nestes dias 
fiador. todos os trabalhos pertencentes 

Informa Abel de-Sá-=OIJÃ: à esta arte, que se executam com 
| | perleição e ea EE nr rasoaveis. 

  

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 

| dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por êste meio fazer saber que 

facada de abrirem Oliveira: do 
Bairro uma nova oficina -de fer- 
oito na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 

tisr. dr. Costa. Esta encontra- 
se aberta todas as quartas- 

Meiras e, aos: domingos até: ao 

  

- a x 

  

| 
| 

| | ri iii 
Alma d fAma de primeiro leite | “Agência 0. Primeiro de Janeiro 

Muito . saudável, oferece-se, : 
“Falar na Rua Gústavo” pao Er ' RELOJOARIA NEVES 

to, n,º.5 — AVEIRO. rDão-se-todos os esclarecimentos 1
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Passe a pista pelos nossos anuncios. 
E' impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. 

IENICICIC ICI IEIC IC IC IE IC ICICICIC ICI ICICICIE IS 
  

  
PRODUTOS PARA VINHOS 
A Farmácia Central, de OJÃ, tem em de- 

pósito grande quantidade de produtos para trata-, 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preçós do 
mercado, ' fazendo: descontos vantajosos aos revende- 
dores. : | 

Comprar todos êstes: produtos na, FARMÁCIA | 
CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 
nheiro: ; Ê 

  

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 
  

8 

António dos Santos Silpa 

NESTA oficina executa-se toda à qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam; 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Rua das Barcas — AVEIRO 

    

  

] 

  

  

  

RANKXKNXKNKNI KIRIN 

Elisio Sucena Serração, Carpintaria e Moagem 
  

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
Hhola, o Chiadinho: 

| 
| 
| 
| 
| 
| 

  

TI 
“Alma, Popular, 

Por ano — Pagamento adiantado 

  | 

    

Portugal. a « 7550 
Possessões port. e Espanha 15800 
Outros países . 20506 

Númére avulso, 850 

Anúncios e comunicados 

Cada linha. $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs; assinantes, 18-0j0 de 
desconto. | 

[ Riad 
RXRXXKKNKKKA 

| António Luis Pisco 
marreiro 

    

  

Previne todos os: lavradores 
| do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro'o consultarem, pois paga 

| Sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

EE aGa6 20 2C 26 eee e 

  

  
Farmácia Central 

OIÃ 
Formicida <AIRUG» 

O maior destruidor das formigas. 

omenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

a boa, Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosjórica AIRUG (Fulminante) 
Dara a destruição dos ratos, e ratazanas. 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 
de Lisboa — 560 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 
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Descontos vantajosos aos revendedores x 

Da III DK IX 2 DO DO 0 IE 02026 362630 26 6 
OFICINA DE CANTARIA 

+= DE 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como. pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. ” 
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Ea Trabalhos E 
SE Tipográficos | 
axa: Ema ae | 

a TODOS 08 GÊNEROS E 

dE | 
e Carimbos de borracha age | 

as ape | 
| EE Exsoutamo e nã ade 

| & TIP; POPULAR = 

| Oliveira do Bairro “os 
OFPSTTTRTO | 

  

cerne 

ANTÓNIO VIGENTE | 
Médico 

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, «das 10 ás 12 
horas, 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

OXOXDLXOXEXOX 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-sé na. 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

DROXEXOXENXD 

Lourenço de Almeida 
Solicitadar! encartado 

  

  

    Ho sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
m obra de cantaria. Seriedade nos negocios. OLIVEIRA DO BAIRRO 

DE 

  

Alberto Benriques 
(Casa fundada em 1916) 

Mourisca do Vouga 

| 

  

GRANDE ABATIMENTO DE: PREÇOS 
Visitem a minha fábrica sê quereis ser bem-servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

Soalhos, forros, etc. 
A 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competêncie 

  

NIICICK ICI ICICICIC IO IEI€ 2636 ICIC IC 36 36 36 96 36 

Prevenção - 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei: 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier; 

Fregueses! Público em geral IT A arte de vestir não & 
exclusivo da cidade, Se-quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Olipeira do Bairro 

RERUM MI MIC III IC IC ICICICIÇIE 
SANTOS DELGADO 

ter 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 32 páginas: 2456 

Fiiblioteca Agricola 

  

  

    
  

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados. amigos de 
que, sempre que precisemde confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja, vi- 
nhos licorosos'e “seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, 'os 'magnificos esmaltes da 
Minchim e. os, aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
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Todos os trabalhos 
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NA 
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